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O que de mim, trago para o diálogo de hoje:

- Autoria de matrizes curriculares para materiais 
pedagógicos de editoras de Ensino Médio e 
programas do terceiro setor.

- Pesquisa em inovação educativa e em 
complexidade e a certeza de que precisamos unir 
as ideias de Freire e Morin nas escolas.

- Experiência no papel de pesquisadora e de 
produtora de conteúdo sobre abordagens de 
ensino e aprendizagem colaborativas e com 
arranjos de currículo.

- Militante em Educação e em Economia Solidária.



Para que serve a escola?



Agência 
civilizatória

01

Educa em larga 
escala
88% dos alunos da 
Educação Básica 
estão em escolas 
públicas

Agência 
Social

02

Formação de 
conhecimento de 
gerações

Responsabilidade 
crítica

03

Capacidade de 
pensar e pesquisar

Lugar de 
humanizar-se

04

Aceitação e 
compreensão da 
diversidade. Lugar 
do conviver

PARA QUE SERVE A ESCOLA?
Fernando de Almeida e Maria da Graça Moreira



Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho.

Constituição Federal Brasileira (1988)



Centro de Referências em Educação Integral. Conceitos, princípios e estratégias estruturantes. Carderno 1. Disponível em 04/05/2019 em: 
https://educacaointegral.org.br/na-pratica/wp-content/uploads/2017/08/caderno-1_conceitos-principios-e-estrategias-estruturantes_na-pratica-1.pdf

https://educacaointegral.org.br/na-pratica/wp-content/uploads/2017/08/caderno-1_conceitos-principios-e-estrategias-estruturantes_na-pratica-1.pdf


SOCIAL

INTELECTUAL

EMOCIONAL

CULTURAL

FÍSICA
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INTELECTUAL

● Pensamento 
complexo e sistêmico

● Pesquisas centradas 
nas questões do 
território em que 
vivem os estudantes

CULTURAL

● Multiculturalismo

● Abertura à 
diversidade de todos 
os tipos.

● Respeito e promoção 
da democracia.

EMOCIONAL

● Não esquecer:
VIVEMOS UMA 
PANDEMIA! VIVEMOS 
LUTO

● Adoecimentos das 
crianças, dos jovens, 
das famílias.

● Educação Sexual

● Desigualdades / 
Vulnerabilidades.

FÍSICA

● Educação Sexual 

● Aterrar no local! 
(Bruno Latour) 

SOCIAL

● Centrada no 
estudante e o 
estudante em seu 
contexto de vida.

● Desigualdades / 
Vulnerabilidades

● Aterrar no local! 
(Bruno Latour) 

● Escola como núcleo 
de uma rede 
sociotécnica de 
transformação social.

VISÃO ECOSSISTÊMICA PARA MEIO AMBIENTE * EDUCAÇÃO HUMANISTA e ANTIRRACISTA *

TRANSVERSAL:

EDUCAÇÃO INTEGRAL NA ESCOLA DO SÉCULO XXI





Antoni Zabala (2021)









Como se preparar? 
O que fazer?





EDUCAR PARA
O PROJETO DE VIDA 
INDIVIDUAL, MAS 
TAMBÉM COLETIVO.

A LÓGICA DO BEM 
VIVER É COLETIVA.



Critérios para caracterização de iniciativas inovadoras e criativas segundo a 
Iniciativa para Inovação e Criatividade na Educação Básica do MEC
 

Fonte: Portaria nº 751 do MEC (BRASIL, 2015)



Proposta: Planejamento Pertinente | Transdiciplinar 



https://itinerariosamazonicos.org.br/

Um exemplo concreto e aberto ao público em geral



https://itinerariosamazonicos.org.br/



Educação

Solidária e não individualista

Emancipatória e não empreendedora para um só

Para a Autogestão e não para gestão de Finanças 

que se traduza em Práxis Pedagógica (Freire e Singer)





Faltam 7 anos para 
o marco ambiental 

de 2030!

Uma urgência:
educar para 

sustentabilidade

@aboya.8







alcielle.santos@gmail.com

https://www.linkedin.com/in/alcielle-santos

https://www.instagram.com/alcielledossantos

Sigam-me os 
bons!
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